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A Vila de 


DR. 


Evocação pelo 


' 
'S vezes, bastaa in- 
dicação de cer- 
tos nomes, ain- 
da que simples, 
para despertar 
no nosso pensamento um mun- 
do de lembranças. E foi o que 
me aconteceu há pouco, ao ler 
mais um dos betos livros que 
se ficaram devendo à pena cin- 
tilante e harmoniosa do saudo- 
so Arcebispo- Bispo de Aveiro, 
D.João Evangelista — Teresa 
de Saldanha e as suas Domi- 
nicanas —, onde, num dos ca- 
pílulos, em que ele nos fala do 
velho e histórico Convento de 
Jesus e das últimas freiras 
que o habitaram, deparei com 
este passo ; 


«Das duas irmãs — An- 
tónia Soares e Carolina 
Soares — não tenho ideia. 
Ouvi dizer da última que 
cantava como um rouxi- 
nol mesmo em idade já 
avançada /,../» 


Estas senhoras eram da 
minha terra e viveram no ve- 
lho burgo de Assequins, junto 
a Águeda, numa casa apalaça- 
da, de discretas e sóbrias li- 
nhas, sita no largo onde se 
ergue a secular ermida de 
Nossa Senhora da Graça. 

Naquela moradia solaren- 
ga perpassaram várias gera- 
ções duma antiga e distinta 


ssequins e a Família 


CUNHA e COSTA 


SOARES DA GRAÇA 


família, recordando-me eu mui- 

to bem de, na minha meninice, 
ouvir falar daquela gente que 
ali se fixou nos fins do sé- 
culo XVIII, tendo marcado 
uma posição de elevado nível 
no meio social da época, con- 
tando-se como das principais 
da povoação que outrora foi 
Vila, com a sua Casa da Cá- 
mara, o seu Pelourinho e as 
suas Justiças. 

Vejo, das notas que fui 
procurar nos meus papéis, em 
que remexi agora levado por 
aquela referência, quea 15 de 


ho 143. Aniversário duma fa 


Novembro de 1797, nasceu o 
Dr. Alberto de Almeida Soa- 
res, que veio a ser médico do 
partido em Eixo, onde falecen 
a 2s de Novembro de 1646. 
Foi sepultado em A'gueda, re- 
pousando os seus restos mor- 
tais num pequeno obelisco que, 
em sua memória, mandou er- 
guer seu filho Manuel, e que 
é o mais antigo .manumento 
funerário que se encontra no 
cemitério local. 

O Dr. Alberto de Almeida 
Soares foi casado com D. Del- 
fina Cândida de Lima,e foram 
estes os pais das duas freiras 
já mencionadas: D. Carolina 
Amália de Almeida Soares, 
que assim era o seu nome 
completo, e D. Antónia Soa- 
res— tendo a primeira nasci- 
do a 6 de Novembro de 1830 


OS FRANCESES 
nO BUÇACO 


Artigo de JORGE MENDES 


fintecedentes 


Compreende-se a relu- 
tância com que o hábil Mas- 
sena, vitorioso em sucessi- 
vos campos de batalha e, 
sem dúvida, um dos mais 
esclarecidos capitães da sua 
época, aceitou de Napoleão 


Uma evocação da Batolha do Buçoço — sômente a fotogrofia não é... 
coeva.., Trata-se de soldodos de heja do Regimento de Infantaria 10 iher- 
deiros das tradições de valentia dos infantes do 8 e do 19) fardados com 
os uniformes de 1810,que participarão, no local da batalha, nas come- 


moroções de amonhã 


LEAL 


o trabalhoso encargo de le- 
var a bom termo as coisas 
da Península, Com efeito, a 
lição de Essling, onde Lan- 
nes e milhares de outros 
tinham encontrado a morte, 
começava a convencê-lo de 
que a ambição napoleónica 
entrara de se projectar para 
além do razoável; por outro 
lado, os vários revezes ex- 
perimentados em terras 
hispânicas pelas águias im- 


Dr 


e falecido a 13 de Outubro de 
1910,no Convento de Jesus, onde 
também acabaram seus dias a 
irmã D. Antónia e a mãe D. 
Delfina Cândida, que igual- 
mente ali dera entrada e viveu 
algum tempo em companhia 
daquelas filhas. D. Carolina 


Continua na página 4 


mosa Batalha 


periais faziam-lhe supor — e 
justificadamente — que as di- 
ficuldades oferecidos por 
aquele teatro de guerra eram 
de tão complexa ordem, que 
só uma hiperconcentração 
de meios lograria vencê-la 
decisivamente. Ora o Impe- 
rador, analisando o problema 
a distância, tendia invariã- 
velmente a subestimá-lo, e 
acreditava que a simples 
orientação do marechal, com 
a sua admirável sensatez e 
o seu agudo ecletismo estra- 
tégico, bastaria para remo- 


Ainda apropósito 


. José Maria Soares da Cunha & Costa 


ver todos os óbices — incluin- 
do as divergências e quezí- 
lias que constantemente 
perturbavam o entendimento 
entre os generais, 

O certo é que Massena, 
convencido ou não, aceitou 
o comando e dirigiu-se logo 
para Salamanca, onde Ney 
e Junot o acolheram com mal 
dissimulada frieza. O primei- 
ro via-se preterido num pos- 
to supremo a que se julgava 
com direito; e, quanto ao 
Duque de Abrantes, que go- 
vernara Portugal como se- 
nhor absoluto, não podia 
conformar-se, agora, com O 
lugar secundário dum tenen- 
te-general. Apenas Reynier 
se mostrava inclinado a uma 
discreta obediência, .. 

Fosse como fosse, as ope- 
rações principiaram e, de 
acordo com um plano conce- 
bido pelo próprio Napoleão, 
empreendeu-se a conquista 
das praças de Ciudad- Rodri- 
go e Almeida, destinadas a 
servir de base a posteriores 


Continua na página 7 


de EComem Cheisto 


AVEIRO E 
O CULTO DOS SEUS FILHOS 


Da distinta jornalista Caro- 
lina Homem: Christo recebemos 
a seguinte carta: 


Meu Caro Colega e Amigo: 


Apresso-me a esclarecê-lo * 


e aos seus prezodos lIsitores, 
de que serei muito breve e de 
que tão depressa não ocuporei 
mais as páginos do seu «Lito- 
ral», pois ocho que tem rozões 
de sobra, Você e eles, para 
desejarem verme pelos cos- 
tas — simbólicamente falando... 

Duns razões me levom a 
pedir-lhe que oinda desta vez 
me deixe tomor-lhe um minús- 
culo espoço das suas colunas: 
o grande relevo que na vida 
nacionol tem a figura do Sr. 


Dr. Querubim Guimorões e um 
esclorecimento que devo aos 
aveirenses — embora me pore- 
ça que o pensomento expresso 
no meu editorial da «Eva », que 
provocou tão agradáveis e sa- 
lutares reocções, foi, de uma 
forma geral, bem interpretado 

Continaa na página 2 
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Á A Fanília CUNHA E COSTA 


Continuação da primeira págia ——————— — 


Amália foi sepultada no cemi- 
tério municipal de Aveiro, e 
ali ficou junto de outras frei- 
ras, as que restavam à data 
da extinção daquela casa reli- 
giosa; uma pequena lápide 
com o seu nome assinala o 
lugar onde foi enterrada, 

Foi por uma outra filha 
do Dr. Alberto de Almeida 
Soares — D. Maria José Soa- 
res de Lima Bastos — que se 
continuou a família, pois vin- 
do ela a e agd Cigano 
na igreja de eda, a 13 
de SE de HE6U, com o Dr. 
Augusto César Elmano da 
Cunha e Costa, que foi advo- 

ado e contador de uma das 

'aras Cíveis de Lisboa, pela 
descendência deles havida oa 
representada a sua geração; e 
foram estes os pais do bem 
conhecido e eminente advogado 
Dr. Jost Maria Soares da 
Cunha e Costa, cuja memória, 


por tantos e diferentes laços, 
está bem presa à cidade de 
Aveiro. 

Vem a propósito citar aqui 
um facto passado em Águeda, 
há já bastante anos, e que ouvi 
narrar mais de uma vez, ve- 
rificado numa ocasião em que 
o Dr. Cunha e Costa ali dis- 
cursava, desenvolvendo aquela 


prenda Es 


ou qualquer instrumento 
de corda ou sopro, poden- 
do tâmbém habilitar-se a 
alguns exames do Conser- 
vatório de Música 


Procure informações na 
Rua das Velas, 26 (ao Ros- 
sio) ou pelo telefone 23645 


À Gerência da 


CASA 


tem a honra de convidar D, Ex.º a visitar 
a sua exposição de artigos para a 


PRÓXIMA ESTAÇÃO 


patente ao Ex.”"º Iúblico em n de Outubro. 


Em rigoroso exclusivo apresentamos 
AS MELHORES CRIAÇÕES 


tais como: 


CASACOS DE LÁ x «TAILLEURS» 
VESTIDOS x CASACOS DE PELES 
ESTOLAS x «PETIT-GRIS» x VISÃO 
x TODAS AS RESTANTES QUALIDA- 


PÁRIO 


DES DE PELES PARA ABAFO, DA 
CONCEITUADA MARCA Estrela M. L. 


e a grande novidade 


GABARDINES EM LÁ 100% 


100º), impermeáveis ——— 


Os melhozes 


LANIFÍCIOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS 


O mais variado sortido em 


MALHAS x CAMISARIA x GDAVATADIA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 68 x Telefone 23772 


oratória cheia de brilho que 
lhe conquistou a fama bem 
justificada de orador de raro 
quilate. Notando ele, pelo as- 
pecto da numerosa assistência, 
que o ouviam com visível in- 
teresse, voltou-se para o seu 
auditório e disse: — «Não 
me admiro de que me escuteis 
dessa maneira, aqui, onde vi- 
veram parentes meus, e de 
onde eram naturais minha mãe 
e minhas tias, senhoras das 
mais formosas desta terra !». 
E parece que assim era, na 
verdade; as boas senhoras jd 
deixaram este mundo e não 
podem pressentir agora qual- 
quer eco das vaidades huma- 
nas; mas é certo que ficou 
delas, no rasto da sua lem- 
brança, a fama de invulgares 
dotes de beleza, como mais de 
uma vez ouvi afirmar a 
pessoas idosas que as conhe- 
ceram ainda. 

Ficaram outros filhos do 
Dr. Augusto César Elmano 
da Cunha e Costa e foram 
eles: o Dr. João Evangelista 
da Cunha e Costa, médico, ca- 
sado com D. Maria da Luz 
Rebocho; D. Margarida Fle- 
lena da Cunha e Costa, casa- 
da com o professor Dr. Ilde- 
fonso Marques Mano; e ainda 
D. Amélia da Cunha e Costa, 
que foi esposa do aveirense 
João de Morais Machado. 

Relacionei estes pequenos 
apontamentos onde, registando 
nomes muito conhecidos e muito 
aveirenses, surgem também ou- 
tros que, sendo velhos troncos 
da mesma árvore de família, 
mergulham fundas raízes em 
terras de A'gueda, 


Soares da Graça 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às M h. e das 15 às 17h, 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


1. QOMES DE ANDRADE 


ADVOGADO 
Telef, 23 491 

— Rua Direita, 91 — 
AVEIRO 


«ONE 26 Pala em luís de 
Magalhães & no Arrais Ançã 


Uma página de CUNHA E COSTA 


UI esta manhã acordado pela sereia do 
farol de Aveiro, que a intervalo cur- 
tíssimo emite as duas únicas notas da 
sua única clave. Aquela tónica e aquela 
dominante, que apenas param para tomar 
fôlego, são o mais perfeito exemplar que 
conheço da chamada música descritiva. 


«Vejam lil» — dizem elas ao mareante.. 


E não têm conta as vidas que poupam nesta costa 
tão bravia, mas ainda mais insidiosa que bravia. 

Abro a janela da minha alcova e dou com um 
destes nevoeiros de cortar à faca. Além de um 
ténue debrum de luz difusa ao longo do litoral, 
que me permite descobrir os perfis dos meus bar- 
cos, nada se vê. Da banda do mar, a opacidade deve 
ser total. Felizmente que a sereia se ouve de muitas 
milhas ao largo. Decerto as companhas de pesca 
não deram os lanços da madrugada. Talvez dêem 
os da manhã. Por volta das dez, o céu deve estar 
limpo, e, pela tarde, a nortada (e que nortada !) é 
inevitável. Então é que é aproveitar para a enguia, 
Com a água da nortada, água negra, a enguia le- 
vanta e morde que é um regalo. Pelo menos, é o 
que diz o meu arrais, grande autoridade na maté- 
ria, embora sofrivelmente mentiroso como todo O 
pescador e caçador que se prezam. 

E, a propósito de arrais, levei uma parte da 
noite de ontem a ouvir do conselheiro Luís de 
Magalhães anedotas encantadoras acerca do famoso 
Gabriel Ançã, lobo do mar desta costa, que tanta 
gente salvou. Era um belo exemplar da raça latina 
é do povo português, com uma força hercúlea, uma 
coragem que a excedia e um coração de pomba, 
A autêntica bravura anda sempre associada á ge- 
nerosidade, 

Depois da solene apoteose que, estando no 


poder o sr. conselheiro João Franco, o parlamento 


lhe prestou, Gabriel Ançã foi recebido pelo sr. 
D. Carlos, a pessoa mais bem educada e mais amá- 
vel de todas as casas soberanas da Europa. E con- 
tava o Ançã nestes termos os preliminares da 
entrevista: — « Quando me fizeram entrar para uma 
sala que não tinha fim e apareceu o arrais (era o 
Rei), veio-me á boca assim a modos uma saliva 
que me engasgava, e como não tivesse onde escupir, 
escupi no barrete». Conta-se que um belo dia um 
grupo de rapazes, admiradores de Ançã, lhe ofe- 
receu uma ceia, no único propósito de o toldar. 
O arrais bebeu como todos eles juntos, e, ao rom- 
per d'alva, abalou, fresquíssimo, para o mar, dei- 
xando o resto dos convivas debaixo da mesa. 


In «Paisagens, Perfis e Polémicas» 


Ainda a propósito de Homem Chpisto 


Continuação da primeira página —>—= 


por todos no seu verdadeiro 
sentido, 

Ao Sr. Dr. Querubim Gui- 
marães, quero agradecer a 
maneira elevada e nobre por 
que se refere a meu Pai na 
carta-oberta que aqui me en- 
dereçou e a gentileza com 
que me distinguiu julgando o 
meu artigo merecedor das 
observações que se dignou 
tazer-lhe. Pelas duos coisas lhe 
apresento os meus mais gratos 
cumprimentos. 

Aos Aveirenses—e porque 
o Sr. Dr. Querubim Guimarães 
encimou a sua carta com as 
palavras: «Não, minha Senhora, 
Aveiro não esqueceu Homem 
Christol» — eu quero apenas 
dizer que as queixas, magoa- 
das, mas que continuo a consi- 
derar inteiramente justos, for- 
mulados no meu já tão folado 
fundo, não se lhes dirigiam, 
pois sei, e tive a grande con- 
solsção de o ver confirmado, 


DELPOSLLIDOSDODDDODOLOADDSDOECLDOODO POPA PODA LO SPO sans s aaa, QUE OS aveirenses não esque- 


ceram Homem Christo. Diri- 
giam-se, sim, às entidades ofi- 
ciais de Aveiro que representa- 
vam a Cidade e a Junta para 
que ele tanto trabalhou, pela 
omissão do seu nome nos dis» 
cursos proferidos nas cerimónias 
da inouguroção das obras do 
porto quando das festas do 
milenário, 

Os Aveirenses, na genera- 
lidade, ficaram talvez tão sur- 
preendidos e feridos nos seus 
sentimentos de justiça e de 
civismo como eu, com tal 
omissão. Quem poderia pre- 
vê-la ? 

E bosto, meu prezado 
Amigo. É a si, especiolmente, 
que muito tenho que agradecer 
este movimento de interesse à 
volta do memória de meu Pai 
que foi, afinal, fomentada pelas 
troncrições que o «Litoral» 


deu à estampa, E tudo isto 
nos veio provar que Áveiro, 
de facto, não abandona o culto 
dos seus filhos notáveis e dá a 
importância que merecem aos 
seus problemas espirituais. 

Creia-me, com o maior re- 
conhecimento, 


Amiga e camarada devotada 


Carolina Homem Christo 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av.do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Casa de Hóspedes Gdean 


Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 


FUTEBOL 


Secção dirigida por 


| 


António Leopoldo 


O resultado mantinha-se teimo- 


samente num earreliador e ener- 
vante 0-0 Fultavam sômente oito 
minutos para o final do dessfio, 
Fazendo-se para à igualdade — que 
servia excelentemente às suas as- 
pirsções — os penichenses adop- 
tavam um sistema de retenção de 
bola, por vezes levado ao exagero, 
sem que o árbitro o reprimisse, 

Mas faltavam vito minutos, di- 
ziamos, quando Mota, tentando 
impedir que Alexandre, de posse 
da bola, demorasse a sua reposi- 
ção, foi irregularmente trovado 
por Varela. O juíz assinalou o 
castigo, mas ordenou um livre in- 
directo em- vez da regulamentar 
grande penalidade, como se im- 
punha, dudas as circunstâncias em 
que a falta foi cometida. E então, 
sob passe de Liberal, que tocou 
ligeiramente a bola, Kaimundo, 
com um violento e feliz pontapé 
rente ao solo, conseguiu vencer a 
oposição do Peniche (dez jogado- 
res forasteiros postaram-se na li- 
nha de golv!), anichando o esfé- 
rico nas malhas. Faltavam sô- 
mente oito minutos, ., 

O triunfo dos beiramarenses 
— que se apresentaram equipados 
com novos jerseys, de acordo 
com recente deliberação da Assem» 
bleia Geral do Clube — foi labo- 
rioso, mas é inteiramente me- 
recido, Os aveirenses, apesar de 
terem afuuilado o jogo, preferindo 
mastigar a bola na feixa central 
do terreno — dando vantagem aos 
adversários — a utilizar os extre- 


— Registo 


Árbitro — Jooquim Sil- 
va, Fiscais de linha — Go- 
mes da Silva ( bancada ) e 
Marques da Silva ( peão), 
todos do Porto. 


BEIRA-MAR — Violas; 
Pastorinha (ex-Caldas ), 
Liberal e Evaristo; Ribeiro 
e Hussane Aly; Raimundo, 
Muta, Correta, Calisto e 
Mogano ( ex-Barreirense ). 


PENICHE — Alexan- 
dre; Milucho, Varela e 
Tito; Arturo (ex-Barrei- 
rense) e Lídio; Correia 
Dias, Perez, Gonçalves 
(ex-Olivais), Duarte e Ro- 
gério ( ex-Belenenses), 


od 


Golo — RAIMUNDO, 
aos 82 minutos. 


do jogo — 


O último domingo de Verão 
de 1959 coincidiu com a 
primeira jornada dos tor- 


COMENTÁRIO GERAL 


neios máximos do futebol nacional. No Campeonato da 
Il Divisão (Lona Norte), Torres Vetras, Viseu, Viana do 
Castelo, Oliveira de Azeméis, Aveiro, Vila Real e Porto 
presenciaram os primeiros desafios, cujos resultados ao 


lado indicamos. 


Numa breve nota de comentário aos números que se 
apuraram, temos de dar primazia à representação trans- 
montana, já pelo surpreendente êxito do Chaves em casa 
do Torriense— que saii da 1 Divisão — já pela goleada que o Vila Real infligiu ao 
Marinhense. Depois, são de evidenciar os êxitos que o Caldas — outro despromovido — 
e que a Sanjoanense obtiveram nas suas deslocuções a Viseu e a Viana do Castelo, 


respectivamente. 


Pra o O 


Torpoonse, 9 — D. Chaves, 4 
Reztêmico, 1 — Caldas, à 
Ulanense, O — SarJoanense, | 
Jilvelrense, 2 — Espinho, 1 
Beira-Mar, 4 — Denlthe, O 
Jila Real, 6 — Marlahense, À 
Balguelros, 1 — União, O 


No único encontro regional da jornada, a Oliveirense derrotou, com as previstas can- 
seiras, o Sporting de Espinho. Nas restantes partidas, os visitados — Salgueiros e Beira- 
-Mar —triunfaram, ambos pelo mesmo resultado e ambos 
com imensa dificuldade (imprevisível no Porto e já aguar- 
dada em Aveiro), sobre o União e Peniche, 

A festa do Despurto-Rei começou sob os melhores 
auspícios: houve entusiasmo, houve já surpresas, houve 
sensível equilibrio em quase todos os desafios, houve a 
promessa duma prova apaixonante e disputadissima, e — 
com muito júbilo o registamos — houve geral correcção. 

Amanha, a festa continua ! Oxalá prossiga da melhor 
forma, tanto desportiva como disciplinarmente, para pres- 
tígio dos sãos princípios que informam o Desporto. 


Beira-Mar, 1 — Peniche, O 


mos, cotaram-se como mais objec- 
tivos, envolventes e perigosos na 
zuna de remate, 

O guarda-redes Alexandre, cha- 
mado u intervir com mais frequên- 
cia que Violus, operou mesmo duas 
defesas de muita cutegoria, sal- 
vando in extremis possíveis ten- 
tos de Calisto e Correia, ainda 
antes do intervalo. 

O Beira-Mar sentindo as res- 
ponsabilidades da estreia, actuou 
com notório nervosismo, que tirou, 
naturalmente, eficiência e clareza 
a numerosos lances ofensivos, já 
que Calisto e Correia foram os 
elementos mais impressionados e 
menos certos. De resto, a equipa 


aveirense pecou sobretudo por 
perder muitas jagadas por morosi- 
dade, butida prla enérgica e firme 
antecipação dus adversários, In- 
dividualmente, Mota e Liberal des- 
tacaram-se, o mesmo sucedendo a 
Hassane Aly, que melhorou imenso 
no segundo tempo, Dos restantes, 
os defesas cumpriram bem — Pas- 
torinha com o senão de incorrer, 
por sistema, em faltas. Violas 
houve-se com acerto e decisão, 

Na linha da frente, os extremos, 
pouco solicitados, não mostraram 
o que podem fazer; dos outros já 
falámos. Resta-nos o jovem Ri- 
beiro, cuja acção não foi bem 
compreendida em muitos sectores, 


mas que, quanto a nós, actuou com 
acerto e intrligência, na marcação 
cerrada a que sujeitou o argentino 
Perez, pelo que há que desculper- 
-Se-lhe um ou outro passe menos 
perfeito e uma ou outra interven- 
ção menos f. liz. 

O team venceu, dificilmente, 
mas com justiça, Andou lunge do 
que todos os aveirenses ambicio- 
nam, é certo, mas conseguiu o 
principal objectivo — o triunfo. 
O resto, a seu tempo surgirá. Con- 
fiemos, 

O Peniche — 4.º classificado na 
época finda, convém lembrar o 
pormenor — apresentou-se com um 
grupo bem estruturado e valoroso, 
o que aumentou o merecimento do 
êxito dos amarelo-negros. Dando 
a ideia de que o empate lhe agra- 
dava, quando, após as jugudas ini- 
cinis, pressentiu a capacidade dos 
aveirenses, o grupo da simpática 
vila piscatória adoptou uma táctica 
defensiva que só veio a +bandonar 
depois de sofrer o golo que o 
derrotou, nos últimos minutos do 
encontro, portanto. Us penichen- 
ses cederum inúmeros pontapés 
de canto... 

À volta de Alexandre, e além 
dos defesas, reforçados com os 
médios, sempre atrasados, actua» 
ram muitas vezes os interiores: O 
treinudor Perez, em verdade, nun- 
ca se integrou no quinteto dian- 


Continua na página 6 


A Pista de Ciclismo da Bairrada 


— aspiração máxima dos sanga- 
lhenses — vai ser uma realidade 


O intuito de arranjar tundos 
para o sua pista de ciclismo, 
o operoso Songolhos Des- 


porto Clubs tem promovido 

umo notóvel série de interes- 
santes competições outomobilisticas na 
Bairrodo, que foi iniciada há um bom 
por de anos, 

Amonhã, como nestas colunas já 
referimos, reoliza-se em Oliveira do 
Bairro uma Grncona de Automóveis e 
um Concurso de Elegâncio, que estão 
a concitar gronde interesse em toda a 
região bairradina. 

Para melhor nos esclorecermos so- 
bre a competição, que promete reves- 
tir-se de muto agrado e entusiosmo, 
talámos com o jovem desportista san- 
golhense Mário Manuel Naia Seobra 
— que, desde começo, tem tido acção 


disse-nos 
MÁRIO SEABRA 


relevonte nestas simpálicos orgoniza- 
ções, e que principiou por ofirmar; 

— Há três anos que, com o patroci- 
nio e o inestimável auxílio técnico da 
Delegação de Aveiro do Automóvel Clu- 
bs de Portugal, realizamos o gincana, 
em Oliveira do Bairro. Todovia, já an- 
tes, um grupo de jovens organizava ou- 
tras competições em benrfício da Pista 
de Ciclismo do Bairrado. 


E, completando: 


— Trotovo-se de corridos pedestres, 
e de gincanas de bicicletos e de motori- 
zados, como aliás, ainda no último do- 
mingo promovemos uma. 


— — Hoje, porém... 


— Sim, hojs, abalançómo-nos a em- 
preendimento de maior vulto, Animodos 
com os resultados dos anos anteriores, 
voltomos q organizar a Gincana de Au- 
tomóveis, em Oliveira do Bairro, que, 
como sempre, será têcnicamenle orien- 
todo pelo sr. João dos Sontos Júnior— o 
que, por si só, é garantia de um novo 
êxito, 


E, prosseguindo: 


— Aliás, este ono a prova será valo- 
rizada com a realização do Concuso 
de Elegâncio em Automóvel, em que 
já se inscreveram os mais modernos mo- 


Uma parte das volioses tuças que 
se disnuram na Gincana de - um 
tomóveis de Oliveira do Bairro 
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delos representados nos distritos de Coim- 
bra e Aveiro. E, à noite, no Grande H tel, 
da Curia, amâvelmente cedido, realiza-se 
um grandioso bnile, durante o qual se 
procederá à distribuição dos prémios. 


— E há interesse pelo Gincano? 


— Assim sucede, de facto, Temos já 
grande número de inscrições, e oguar- 
damos que se apresentem na corrida 
muitos outros desportistas já que os pré- 
mios são, na verdade, bastantes e valio= 
sos. Por exemplo, só toças temos perto 
de 401 Cobs aqui um agrodecimento ao 
comércio da Bairrada, que muito ajudou 
a organização. 


Perguntámos depois oo nosso omá- 
vel interlocutor em que estodo se 
encontram as obros do pista barrrad.na 
— o ospireção maior do popular San- 
golhos. À resposta não demorou: 


— As terroplanogens estão a ser 
concluídos, esperondo-se que o Pista de 
Ciclismo da Biirrado já possa servir no 
próximo ano, na Volto a Portugal. 


A concluir, Mório Seabra disse 


ainda: 


— O sonho de todos os sangalhenses 
e de todos os bairradinos está em vias 


Continua na página 6 


Il Grande Festival Náutico 
da 


Praia de Mira 


Noll Grande Festival Náu- 
tico da Praia de Mira, reali- 
zado, como oportunamente 
noticiámos, em 6 do corrente 
mês, numa perfeita organiza- 
ção do Clube Naval de Aveiro, 
registaram-se os seguintes 
resultados, na regata de vela 
— classe de Moths — então 
efectuada: 


1.º— António Teles; 2.º — 
Eng.º Mateus Augusto Anjos; 
3.º — João Ventura Gamelas 
— todos do Sporting de Avel- 
ro; 4º — José Luís Archer; 
5.º — Gil Nogueira — ambos 
do Clube Naval de Aveiro. 

Por avaria no leme, desis- 
tiu o concorrente Pedro Paulo 
Vilhena, do Sporting de 
Aveiro. 

Na classificação colectiva, 
o Sporting de Aveiro con- 
quistou o primeiro lugar, pelo 
que ganhou a Tuga Clube 
Naval de Aveiro. 


Xadrez de Notícias 


O nosso distinto e apre- 
Pã ciado coluborador Dr, Lú- 
cio Lemos assumiu as 
funções de orientador técnico e 
treinador dos basquetebolistas 
do Sangalhos, 
nhense eo Beira-Mar, que Ê 
amanhã se realiza na Ma- 
rinha Grande, será dirigido pelo 
árbitro lisboeta Henrique Heitor. 
y Carlos Sarragola, que nas 
últimas temporadas repre- 
sentou o Caldas, regresse este 
ano ao Beira-Mar — equipa onde 
se inictou,e que muito valorizada 


ftcaria com o concurso do exce- 


lente jogador. 


O desafio entre o Marl= 


É possível que o aveirense 


O futebolista Marçal, que 
alinhuva no Belenenses, 
pediu transferência para 


o Beira-Mar, odmitindo-se que 
Já alinhe amanhã, na Marinha 
Grande, 


Pesca 
Desportiva 


No pnssodo domingo, no VII Con- 
curso de Pesca Desportiva da Póvoa de 
Varzim, os oveirenses obliverom exce- 
lentes pasições, por intermédio dos 
representantes qualificados do Clube 
dos Galitos, que cbtveram os 2.º8 lu- 
gares das classifcoções por equipas 
e por clubes, e alconçaram, no tabela 
individuo, os seguintes postos; 

Manuel R beiro Fernandes, 2.º; Fi- 
linto Nunes Feio, 7.º; e Manu=l Ro- 
drigues, 10,º — entre 220 concorrentes, 

No mesmo torneio, Daniel José de 
Corvalho (único representante do Bei- 
ra-Mor) fixou-se no 23.º lugor; o 
Dr. José Abilo dos Santos Cl-mente 
e Monuel Ferreira Sordo, ambos do 
Sporting de Aveiro, forom vs únicos 
I-ães que conseguiram contar para q 
classificação geral individual. 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa == Telef. 22133 


Casa de Saúde da Vora-Ltuz ="Telef. 2201 
Auto-ambulância = Telef. 22122 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Sábado 

OUDINOT = Telef. 23644 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 


Domingo 

MOURA = Telef. 22014 

Rua de Manuel Firmino, 34-36 

HIGIENE = Telef. 22680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

CENTRAL == Telef. 23870 
Rua dos Mercadores, 12 
Terça-feira 

MODERNA == Telef. 23665 
R. dos Comb. da G, Guerra, 108-110 
Quarta-feira 

ALA == Telef. 23314 

Praça do Dr, Joaquim Melo Freitas 
Quinta-feira 

MORAIS CALADO == Telef. 23949 
Rua de Coimbra, 13 
Sexta-feira 

AVEIRENSE = Telef, 23865 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho 


Homenagem ao 
Dr, Francisco do 
Vale Guimarães 


Já no último número deste 
jornal nolicimos que o Cã- 
mara Municipal de Aveiro, em 
sua sessão de 11 do corrente, 
aprovara, por unanimidade e 
aclamação, a proposta do seu 
Presidente para uma condigna 
homenagem ao antigo Gover- 
nador Civil do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 

Só posteriormente à saída 
da notícia conseguimos cópia 
da referida proposta, que a 
seguir transcrevemos: 


Considerando que o ovelrense Exmº 
Senhor Dr. Francisco José Rodrigues do 
Vale Guimarães ascendeu na sua terra 
à mois alta mngistrotura, exarcendo de 7 
de Abril de 1954 a 29 de Janeiro de 1959 
o cargo de Governador Civil do Distrito; 

Considerando que no desempenho 
das suos funções realizou em todo o 
Distrito cbra política, odministrativa e 
assistencial que muito contribuiu para o 
seu molor prestígio, progresso e bem-estar 
das populoções, que não esquecem a 
sua actão, como o demonstram as repe- 
tidos e espontâneas monifestoçãos de 
simpatia e reconhecimento que por toda 
a porte lhs foram e continuam a ser fri- 
butadas ; 

Considerando que a favor das aspi- 
roções e interesses da cidade e do Con- 
celho de Aveiro, para olém das suas 
obrigações de Governador Civil, tomou 
iniciativos ou desenvolveu diligências 
junto do Governo da Noção, que já se 
concrelizaram ou estão ou vão concreti- 
zor-se em realizações da maior projscção, 
de que, em anexo, se dá nota embora 
incompleta, iniciativas e diligências essos 
que vivamente impressionaram a opinião 
pública deste Concelho, que nunca co- 
nheceram um tal estilo de actuação ; 

Considerando que soubs harmonizar 
os interesses políticos do Regime, que 
com inteira leoldode representou no 
Distrito, com a moneira de ser e as mais 
altas tradições do nosso povo e da 
nossa terra, o que lhe grangeou a maior 
simpatia ; 

Considerando que opós a sua saída 
do Governo Civil foi dirigida a esta Cã- 
mara Municipal representação no sentido 
de ao ex Governodor Civil, Ex.mº Senhor 
Dr. Francisco José Rodrigues do Vole 
Guimarães, ser concedida o Medolha de 


RAÇÕES 
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Ouro da Cidade, representação essa 
subscrita pelo Prelado da Diocese, auto- 
ridades Civis e Administrativas, Juntas 
de Fregussia do Concelho, palos Clubes, 
Associações, Colectividodes e Agremia- 
ções profissionais e culturais, recreotivas 
e artísticos e por muitas centenas de 
aveirenses de todas as classes, contando- 
-se entre elas figuras das mais represen- 
tativas da vida aveirense ; 

Considerando que essa petição diri= 
gida ja esta Câmara Municipol traduz, 
de feto, o sentir da moioria do povo da 
cidade-e dos freguesias, como o têm re- 
velndo as manifastações de acentuado 
carácter popular que o Sua Ex.º têm 
sido prestadas sempre que para tanto se 
oferece qualquer ensejo ; 

Tendo em otenção as circunstâncias 
referidas, tenho a honra de propor que 
a Câmara Municipal deste concelho 
conceda ao aveirense Ex Mº Senhor Dr, 
Froncisco José Rodrigues do Vale Gui- 
marões a Medalha de Ouro da Cidade, 
em sinal de reconhecimento e como justo 
golardão dos relevantes serviços que 
prestou à cidade e oo concelho como 
Governador Civil, e ainda, que a uma 
Proça ou Rua condigna seja dado o seu 
nome para que assim melhor fique a 
psrpetuar-se no tempo o muito que 
Aveiro está a dever do mesmo Ex.Mº Se= 
nhor Dr. Francisco José Rodrigues do 
Vale Guimarães. 

Mais tenho a honra de propor: 

o)-que a Medolha de Ouro seja 
entregue o Sua Ex." em sessão sole= 
ne promovida pela Câmara Muni- 
cipal ; 

b)— que, para corresponder aos dese- 
jos já expressomente manifestados 
pelo Comissão que entregou a esta 
Câmora a refsrida exposição, a 
aquisição da Medalha e seu estrjo 
seja fuita por meio de subscrição 
pública a promover exclusivamente 
dentro do concelho de Aveiro, 

Finalmente tenho a honra de sugerir 
que todos estas propostos sejam aprova- 
das de pé na presente sessão. 

Poços do Concelho de Aveiro, 11 de 
Setembro de 1959 

O Presidente da Câmara 


a) Alberto Souto 


Por várias casas comerciais 
da cidade foram já distribuidas 
listas destinadas a angariar 
fundos para a aquisição da 
Medalha e respectivo estojo, 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


x Em 16, procedente de 
Setúbal, entrou, em lastro, o 
navio-motor « São Silvares », 
que, no dia 18, com 235 to- 
neladas de madeira, saiu 
para Larache, Marrocos, 

* Em 19, igualmente vin- 
do de Setúbal, também vazio, 
entrou a barra o navio-mo- 
tor «São Silvares», e saiu, 
em lastro, com destino a 
Faxabay, Islândia, o navio- 
-motor dinamarquês «Ketly 
Danielsen ». 

x Em 20, com 80 tonela- 
das de cimento, procedente 
de Setúbal, demandou a bar- 
ra o galeão a motor «Praia 
da Saúde ». ! 


Comando do Regi- 
mento de Cavalaria à 


Deixou o Comando do 
Regimento de Cavalaria 5 
para exercer idênticas fun- 


PROVIMI 


Os melhores resultados na alimentação do gado e das aves 
Fabricantes - Concessionários 


BONIFÁCIO & FILHOS 
OVAR 


Telefone n.º 9 


ções no Regimento de Cava- 
laria 6, do Porto, o sr. 
Tenente-coronel Fernando 
António Cerqueira da Silva 
Pase. 

Em Aveiro foi substituido, 
interinamente, pelo sr. Major 
Álvaro Lopes Borges. 


Pelo Grémio da 
Lavoura de Aveiro 
— e lihavo 


A Direcção deste Grémio 
torna público que, para os 
devidos efeitos, se acha ex- 
posta na sua sede a lista 
dos procuradores natos ao 
Conselho Geral. 


Cine Clube 
de Aveiro 


No próximo dia 2 de Ou- 
tubro, pelas 21.30 horas, o 
Cine Clube exibe, no Teatro 
Aveirense,o filme Vera Cruz, 
realizado por Robert Aldrich 
e interpretado por Gary Coo- 
per, Burt Lencaster, Denise 
Darcel, Cesar Romero, Sarita 
Montiel e Ernest Borgnine 
nos principais papéis. 

Trata-se dum grandioso e 
vibrante filme de aventuras, 
em que Gary Cooper e Burt 
Lencaster interpretam dois 
«tipos» que eles mesmos 
popularizaram, refinando-os 
com crueldade, astúcia, cora- 
gem e destreza. E" um filme 
inteligente e alegre, por ve- 
zes um potico perverso, que 
revela Aldrich como realiza- 
dor de primeira ordem. 


Foi adiado a conferên- 
cia do grande actor 


Luís de Lima 


Por imprevistos e imperio- 
sos motivos, foi adiada, para 
data a designar, a conferên- 
cia-colóquio que o conhecido 
actor Luís de Lima deveria 
proferir hoje no salão nobre 
do Grémio do Comércio, a 
convite de «Va Victisl», pá- 
gina juvenil do Litoral, e do 
seu «Círculo Experimental 
de Teatro », ) 


Bailes 
Em Bustos 
Hoje, à noite, realiza-se no 
Centro Recreativo de Instrução 
e Beneficência de Bustos o 
«Baile de Fim de Férias», com 
as orquestros Alomo, de Aveiro, 
e Nós- Vós-Elas, de Vagos. 


Na Curia 
No Grande Holel da Curia, 


efeclua-se amanhã, pelas 22 
horas, um baile em benefício 
do Estádio-pista da Bairrada. 


Gratos pelos convites que 
nos foram endereçados. 


Benemerência 


* Da família de D. Ade- 
laide Pereira de Oliveira, e 
em sufrágio da saudosa ex- 
tinta, recebemos 25800 para 
os pobres protegidos pelo 
nosso jornal. 

x Pela sr.º D. Gilberta 
Ramos Moreira, viúva do 
saudoso Marino de Sousa 
Moreira, foi-nos entregue a 


— bartal 


Teatro Aveirense 


Programa da semana 


TELEFONE 25848 


Domingo, 27, à51530 e às 21.30 horas 


Um filme violento, baseado num famoso 
—— romance de William Faulkner 


quantia de 50800 para serem 
distribuidos por cinco pobres 
do Litoral, ontem, dia 25, 
missão da qual gostosamente 
nos incumbimos. 


Em nome dos benefi- 
ciados a nossa gratidão 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro 


Com 4 000800 — Empresa de 
Pesca de Aveiro, Lida; com 3 0008 
— Testa & Cunhas, Lda; com 
2 500800 — Indústria Aveirense de 
Pesca, L.da; João Maria Vilarinho, 
Sucessores, L.da, e Jnsé Maria 
Vilarinho; com 2 000800 — Pas- 
coal & Filhos, L.da, Brites, Vez & 
Irmãos, L.da, Parceria Marítima 
Esperança, Lida, Empresa de Pesca 
de Lavadores, Lida e Sociedade 
Grfanhense, Lida; com |! 000800 
— Pescarias Beira Litoral, S,A.K,L,, 
Sardos & Mónica, Lida, Sociedade 
de Pesca de Arrasto de Aveiro, 
L.da, Sociedade de Pesca Central 
Sá da Bandeira, Lida, Sociedade 
de Pesca Mar Arctico, Lda, So- 
cisdade de Pesca Oliveira é Com- 
panhia, Lida, União de Pescarias 
Central da Gafanha, Lida, Empresa 
de Pesca de São Jacinto. L.da, So- 
ciedace de Pesca Orquídia, Lida, 
Juão dos Santos, Pescarias Novos 
Rumos, L.da, Sociedade de Pesca 
Sstúrnia, L.da, Sociedade de Pesca 
Sever, L.da, Sociedade de Pesca 
Brasilia. L.da e Veloso, Santos, Al- 
ves & C.º, Lda, 


Leilão de Penhores 


Calxa Garal de D'pósitos, Crédito 
8 Previaôncia 
CAIXA DE CRÉDITO POPULAR 


AVEIRO 


No dia 12 de Novembro p.º 
futuro, pelas 14 horas, pro- 
ceder-se-á na Agência da 
Casa de Crédito Popular, em 
Figueira da Foz, ao leilão de 
penhores cujos contratos te- 
nham um atraso superior a 
três meses no pagamento de 
juros. A Agência receberá 
juros até ao dia 7 de Novem- 
bro de 1959. 


Para terrenos na Barra 


José Gonçalves da Gruz 


SPeCtáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


(17 anos) 


Sábado, 26, às 21.30 horas 


(12 anos) 


Charles Boyer y Olivia de Havilland y Paulette Goddard 
na excelente película 


O Grito da Fúria 


Cinemascope ——— Technicolor 


Yul Brynner x Joanne Woodward y Margaret Leighton 


Terça-feira, 29, às 21.50 horas (17 anos) 


— Christopher Plummer, Burl Ivos e Gipsy Rose Lea em  — 


A Floresta Interdita 


Uma história magistral do famoso argumentista 
BUD SCHULBERG 


BREVEMENTE 


Desejo Sob os Ulmeiros 


Aprendiz de Ladrão 


ai o e o a o o a a a 


Três Histórias Proibidas 


A História de Benny Godman 


|| Domingo, 27, às 15.30 e às 21.30 horas 


A Minha História 


(17 anos) 
Uma interessante comédia italiana em EASTMANCOLOR 


Veneza, à Lua e Uu 


Alberto Sordi jk Marisa Allasio x Inger Schoener 


Quarta-feira, 30, às 21.30 horas (17 anos) 


Amália Rodrigues, Yma Sumac, Edith Piaff, Libertad Lamerque e Tin-Tan 


— no filme mexicano em Eastmancolor — 


Música de Sempre 


Quinta-feira, 1 de Dutubro, às 21.30 horas (17 anos) 


A excepcional obra prima de Suspense 


Intenção de Matar 


Cinemascope 


Richard Todd sc Betsy Drike se Herbert Lom e Warrens Sievens 


Cor de Luxe 


dá: 
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e mm o o e e e e e e e e e me im e 


| Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à 


(| CARPINTARIA BANDARRA 
à 


) 


que lhe construirá óptimos e modernos ) 


móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel. 23 305 — AVEIRO (punto à Fábrica Aleluia ) 


e me o e e e e e e e e e e e e e me me o e e me me |] 


Rotary Clube 


* À penúltima - reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, 
efectuada no Restaurante 
Galo d'Ouro no passado 
dia 7, presidiu o sr. Eng.º José 
Pereira Zagalo, que convidou 
o palestrante da noite, sr. 
Eduardo Cerqueira, para as 
protocolares saudações à Ban 
deira Nacional portuguesa, 
e ainda à do Brasil, por motivo 
da festa de independência 
deste último país. 

Depois do sr. Carlos Ga- 
melas, Secretário do Clube, 
se ter ocupado do expedien- 
te, o sr. Arnaldo Estrela San- 
tos endereçou cumprimentos 
aos presentes, saudando 
a Imprensa, 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Eduardo 
Cerqueira, que falou sobre 
o Brasil e a sua independên- 
cia, aludindo, com dados his- 
tóricos, aos acontecimentos 
que a determinaram, 

O sr. Eng.º António da 
Nóbrega Canelas fez o co- 
mentário da reunião, tendo 
felicitado efusivamente o sr. 
Eduardo Cerqueira pelo bri- 
lhantismo do seu trabalho, 
de que destacou, com 
muito interesse, algumas da 
mais expressivas passagens. 

Por fim, o sr. Eng.º José 
Pereira Zagalo, antes de en- 
cerrar a reunião, referiu-se 
igualmente ao Brasil e sau- 
dou os rotários presentes e 
a Imprensa, na pessoa dos 
seus representantes, 


x Na passada segunda- 
-feira, no Galo d? Ouro, rea- 
lizou-se nova reunião do Ro- 
tary de Aveiro, tendo presl- 
dido o sr. Gervásio Aleluia, 
Vice-presidente do Clube, que 


Tipografia Lusitânia 


RELEVO X POLICROMIA 
RE Motorizada 
VENDE SE (Kreidler) cal- 


çada e rectificada de novo. 
Nesta Redacção se imforma. 


Cão 
Vendo, perdigueiro nacio- 
nal puro e caçado. Por moti- 


vo de descongestionamento 
de canil. 


Serviços Florestais — AVEIRO 


ARMAZÉM 


Situado no Cais do Albol, 
junto à Ria, aluga-se. 
Nesta Redação se informa. 


EMPREGADA 


Com prática de escritó- 
rio e dactilografia. Precisa- 
-se na Garagem Central. 


AVEIRO 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


convidou o sr. Eduardo Cer- 
queira para a costumada sau- 
dação à Bandeira Nacional. 

Seguidamente, o sr. Ar- 
naldo Estrela Santos apre- 
sentou as protocolares sau- 
dações aos rotários presentes 
e à Imprensa, e o gr. Rodolfo 
Teles, 2.º Secretário do Ro- 
tary de Aveiro, ocupou-se do 
expediente do Clube — des- 


tacando a Carta Mensal do 
Governador do Distrito Rotá- 
rio 176, referente a Agosto. 

No período de Actualida- 
des e Curiosidades, brilhan- 
temente iniciado com uma 
interessante comunicação so- 
bre a Nova Zelândia feita pelo 
sr. Coronel Jvão Pereira Ta- 
vares, usaram também da 
palavra os srs. Arnaldo Es- 
trela Santos e Carlos Alberto 
Machado. Este, logo após, 
procedeu a uma quête desti- 
nada aos fins de assistência 
do Clube, 


O sr. Gervásio Aleluia, 
palestrante da reunião, falou 
sobre Rodin, numa palestra, 
muito apreciada e aplaudida, 
que subordinou ao tema 
«Os Mistérios da Arte». 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direito, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T, 8. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


FALEC 


No dia 20 de Agosto — 
Na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr.* D. Libânia da Concei- 
ção, mãe dos srs, Á'lvaro e 
Américo Ramalho, sogra dos 
srs. José João Vieira e A'lvaro 
de Melo Albino e avó dos 
srs. A'lvaro dos Santos Rama- 
lho, José da Conceição Vieira, 
e Alferes Américo da Silva 
Ramalho. 


No dia 4 do corrente — 
Na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr.” D. Maria da Luz Mo- 
reira de Lemos Moura, es- 
posa do sr. Jofre Almiro Go- 
mes de Moura, irmã das sr.“ 
D. Maria Simões de Lemos 
e D. Maria da Apresentação 
Moreira de Lemos e dos srs, 
João e Amadeu Simões de 
Lemos. 


Em 9— O sr. Acácio Ma- 
rinho Laranjeira, pai da sr.* 
D. Isabel Maria Estrela La- 
ranjeira, irmão da sr." D. Jo- 
sefina Laranjeira de Melo e 
Costa e tlo das sr.“ D. Maria 
Luísa Laranjeira Maia, D. Ma- 
ria Estela Laranjeira Gomes, 
D. Natália Laravjeira Mar- 
ques e do sr. José Laranjeira 
Marques. 


Em 21!— Apenas com 15 
anos de idade e após prolon- 
gado sofrimento, o estudante 
liceal João Carlos Marques 
da Paula, filho da sr." D. Con- 
ceição Rodrigues Marques e 
do sr. Carlos Augusto dos 
Santos Paula, 


Em 22 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, o sr. Francisco 
Dias de Sousa, pai das sr.” 
D. Guilhermina Rosa e D. Ma- 
ria da Apresentação Andias 
e do sr. João Dias de Sousa, 


ERAM 


Américo da Graça 


No sábado, 19, faleceu no 
Porto, onde há muito residia, 
o aveirense sr. Américo da 
Graça. 

Não obstante a modesta 
profissão de barbeiro, alcan- 
çou justo prestígio na sua 
classe, de cujos interesses 
foi denodado paladino, atra- 
vés do seu jornal 4 Defesa. 
Fez parte dos corpos direc» 
tivos do Grémio Distrital dos 
Industriais Barbeiros e Ca- 
beleireiros do Porto. 

Contava 77 anos de idade. 
Deixa viúva a sr." D. Maria 
da Graça; era pai das sr.“ 
D. Redenção Graça Monteiro 
e Silva e D. Glória Maria 
Monteiro da Graça; e sogro 
da sr.* D. Laura Osório da 
Graça e do sr. Manuel José 
da Silva. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


.. 


Agradecimento 


A Família de Adelaide: 
Pereira de Oliveira agradece 
reconhecida a todas as pes- 
soas que acompanharam a 
extinta à sua última morada 
e pede desculpa de qualquer 
falta cometida involuntâria- 
mente, 

Esgueira, 25 de Setembro 
de 1959. 

Ee 


Senhora Francesa 


Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos. Resposta 
a este jornal, ao n.º 67. 


A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA x 


RUA 


ENCADERNAÇÃO 


DE HOMEM CRISTO, 20 


TELEFONE 


23886 


AVEIRO 


FAZEM ANOS 


Hoje — O sr. prof. Lotário Casimiro 
da Silva, residente em Coimbra. 


Amanhã — As sr.94 D. Albertina Bap- 
tista de Figueiredo Soares, esposa do sr+ 
Zeferino Soares, prof? D. Maria de Lour- 
des da Paulo, filha da sr.º D. Fva Rodri- 
ques da Paula, e D. Sara Biscoio; o 
nosso colaborodor Dr. Vasco Branco e 
os srs. Eng.º Manuel Radrigues e For- 
nando José de Matos; e a menina Maria 
do Carmo Miranda. Pires, filha do 1.º Sar= 
gento sr. Carlos Augusto Pires. 


Em 28— O sr. D. Manuel Trindade 
Salgueiro, venerando Arcebispo de Evora; 
os estudontes Artur Manuel da Graça e 
Cunha, filho do sr. Dr. Artur Marques da 
Cunha, e Jorge Sarobando Vinogre, filho 
do sr. Manuel Eugénio Moreira Vinagre; 
e a menina Maria João Decrock Goioso 
Henriques, filha do sr. Dr. João Gaioso 
Henriques. 


Em 29 — As sr. D, Maria da Na- 
tividade Vicenta Ferreira, esposo do sr. 
José da Silva Freire, e D. Maria da Con- 
ceição Dias Gamelas, filha do sr. João 
Gomelas; os srs. Domingos Carvalho Mo- 
reira e José Manuel Tavares Abrantes, 
empregado em «À Lusitânio »; e as me- 
ninas Maria Teresa da Silva Mateus, fi- 
lha do sr. Dr. Francisco José Mateus, 
Idilia Moria de Corvalho Barrego, filha 
do sr. Anfónio Maria Borrego, sócio de 
«A Lusitânia», e Angelina de Lourdes 
dos Santos, filha do sr. Benjamim dos 
Santos Monteiro, ausente em Joanes- 
burgo. 


Em 30 — A sr* D. Zulmira Miran- 
da Casimiro, esposa do sr. Alberto Casi- 
miro Ferreira da Silva; a estudante uni- 
versitárin Maria do Amparo da Silva Car= 
valho, filha do sr. Alberto de Oliveira 
Carvalho; o sr. Augusto Vieira Decrock; 
a menina Maria do Carmo, filha do sr. 
José Portugol; e o menino Alfredo José 
Bastos Simões, sobrinho do sr. António 
Pinto Bastos. 


Em 1 de Outubro — As sr.*º D, Ar- 
minda Ferreira Martins, esposa do sr. 
Luís de Melo Alvim. e prof? D. Maria 
Claudelte da Silvo, filha do sr. Mário de 
Melo e Silva; o sr. Dr. Manuel Simões 
Julião, Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipol de Mortágua; e o menino 
Júlio Rocha Guerra, filho do sr. Aurélio 
Guerra, 


Em 2 — As sr.8 D, Maria José Ga- 
melas, esposa do sr. Carlos Grangson 
Ribeiro Lopes, e D. Camila Adelaide 
Monteiro Baptista Mexia de Matos, resi- 
dente am Evora; os srs. D. Duarte Le- 
mos Manoel (Atolaya), Francisco Limas, 
Sílvio de Sousa Moreira, aveirense au- 
sente na Bsira (Moçambique), e Manes 
Nogueira Júnior; e a menina Maria de 
Fátima Dias Rodrigues Leitão, filha do 
Vereador e Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo sr; Dr, Humberto 
Leitão. 


PARA O SUL 


H d 
artida Obs. 


0.45 | Correio, Lisboa 4.56 
7.05 | Coimbra 6.50 
7.45 » 8.28 
9.16 | Figueira da Foz 11.104 
10.15 | Foguete, Lisboa 12,24 


11.06 | Semi-directo, Lisboa | 13.05 
14.02 | Onibus, Coimbra 15.42 
15.05 | Foguete, Lisboa 16.17 
16.18 | Autom., Coimbra (º) | 17.56 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.24 


E 21.25 
Tem lil Coimb 
0 para Liedoo 28.0! 


Horário dos 


PARA O NORTE 


Comboios 


PARA O V.DO VOUGA Comboios destinados a Aveiro que 


chegam do W. do Vouga e do Porto 


Obs. Obs. Chegoda Obs. 
Correio, Porto Liga para Viseu 7.29 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto UA À 8.17| » » Wed 2 


” » » » 10,48! » » »» 

» , 1» 11.54 | Tranvia do Porto 
Rápido, Porto po Tay 12.55 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto E] 15.52 | » » Ro 
Semi-directo, Porto Só até Sernada 18.54 | Tranvia do Porto 


Automolora, Porto 
Foguete, Porto 
Tranvio, Porto 

» » 
Foguete, Porto 


19.30 | De Sarnado do Vouga 
20.29 | Tranvia do Porta 
25.15 | De Sernada do Vouga 


E 


-» 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Em Lisboa, foi recentemente ped'da 
em casamento, pelo st, Dr. Monuel de 
Almeida Rino, a se. D. Olga Aniselle 
Rodrigues Pilor Gomes, filha do sr. 
Tenente Domingos Britoldo da Con- 
ceição Pilar Gomes e da sr.º D. Emilia 
de Jesus Fernondes Rodrigues Pilar 
Gomes já falecidos, para o sr. Cipria- 
no da Conceição Domingues, funcioná- 
rio do SN |. filho do sr José Do- 
mingues e do srº D. Lucilia da 
Conceição Domingues. 

cosomento realizar-se-á em 
Janeiro do próximo ano. 


PARA O ULTRAMAR 


Após um mês de merecido descan- 
so na Metrópole, partiu, na modruga- 
da de ontem, poro Luando, o retomar 
os suas tunções na Divisão dos Trans 
portes Aéreos de Angola, o sr. João 
Evangelista Andrade de Carvalho, que 
nos pede para transmitir aos omigos 
oveirenses os seus cumprimentos de 
despedido, o que pessoalmente se dis- 
pensou de fozer para evitar compreen- 
síveis emoções. 


DOENTES 


* Não tem passado bem de soúde 
o Redoctor de «Campanha», suple- 
mento literário do Litoral, Gaspor de 
Melo Albino. 


* Já saiu do Hospital Militar do 
Porto, onde esteve internado em con- 
sequência do grave ocidente de que 
foi vítima, o aspirante sr António 
Fernando Pereira Palhoto Peixinho. 


A ambos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


João Carlos Alves 


Espero notícias tuas, estou 
preocupada. CHICA 


RAPARIGA 


— 22 anos, apresentável, ho- 
nesta, com a 4.º classe, ofe- 
rece-se para serviços compa- 
tíveis com a sua condição, 
Dá referências. Carta a 
esta Redacção ao n.º 72, 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 


Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo —- AVEIRO 


ROM VASCO, 


Perdev-se Na terça-teiro, 


na Rua do Eng.º 
Silvério, um pequeno cesto de verga- 
-plástico, branco, com uma barra 
ozul, contendo, entre vários objectos de 
pouca imporiância para a dono, o seu 
bilhete de identidade (em nome da 
professora D. Florinda Nunes do Silva, 
residente em Angeja ). 
Grat tico-se quem entregar o bilhete 
de identidode nesta Redacção ou à 
sua dona, | 
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FUTEBOL 


Campeonato Distrital de Resarvas 


teiro, que sempre esteve reduzido 
a três elementos sômente (o cen- 
tro-avançado e os extremos). O 
guarda-redes Alexandre foi a fi- 
gura maior da equipa, mas Os res« 
tantes componentes dos sectores 
recuados merecem igualmente ci= 
tação especial. Além deles, Cor- 
reia Dias, muito esforçado, Perez 
e o azougado interior Duarte, in- 
cansável elemento de ligação, 
também se evidenciaram. 

O árbitro foi imparcial, mas 
actuou de forma irregular, com 
alguns deslizes que podia ter evi- 
tado, Como já escrevemos, o li 
vre indirecto de que resultou o 
o golo aveirense foi mal assinalado, 
pois o sr. Joaquim Silva devia ter 
castigado a falta de Varela com a 
Eorcevponde into grande penali- 

ade. 


Campeonato Distrital da | Divisão 
2.º jornada 

CESARENSE - V.-ALEGRE, 4-1 
FEIRENSE-PEJÃO ,,..2-5 
ARRIFANENSE- ANADIA . 7-0 
LUSITÂNIA - OVARENSE. . 0-2 
RECREIO - CUCUJÃES. . . 5-0 


Mapa da Closificoção Gerol 
CLUBES |J|V.E.|D.|Bolas| P. 


Ovyarense . 
Pejão . .. 
Arrifanense 
Cesarense, 
Feirense 

Recreio. . 
Lusitânia , 
V.-Alegre . 
Anadia , . 
Cucujães . 


mm O da mio 
a e nbaca du de 
DEPRARNONO 
DICA NDO 


VOENNNNNNDNNO 


Jogos para amanhã 


Anadia - Cesarense; Vista-Ale- 
gre- Pejão; Ovarense- Arnfanen- 
se; Cucujães - Lusitânia; e Fei- 
rense » Recreio. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE 
Paralela do Vouga 
Concelho de Sever do Vouga 


Anúncio 


Faz-se público que no dia 
10 de Outubro de 1959, pe- 
las 15 horas, na sede desta 
Junta de Freguesia, perante 
a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
concurso público para arre- 
matação da obra de Revesti- 
mento das Galerias e Cons- 
trução das Captações do 
abastecimento de água. 


Base de licitação... 38 440$10 


Para ser admitido ao con- 
curso é necessário apresen- 
tar documento comprovativo 
de ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações, o depósito pro- 
visório de 961800, mediante 
guia passada pelo próprio 


concorrente, em papel selado. - 


O depósito definitivo será 
de 5º/, da importância da 
adjudicação. 

O programa do concurso e 
o projecto estão patentes to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na sede 
da Junta de Freguesia de 
Paradela do Vouga e na Di- 
recção de Urbanização de 
Aveiro, 

Paradela do Vouga, 19,9,59 

O Presidente da Junta, 
Sebastião Marques Bastos 


2º jornada 
CESARENSE-OLIVEIRENSE 0- 
FEIRENSE-PEJÃO. .... 5. 


ARRIFANENSE - SANJOAN. 1 
LUSITÂNIA - ESPINHO, . . 6- 
RECREIO - BEIRA-MAR , . 2 


Recreio, 2 — Beira-Mar, 3 


Jogo no Campo de S. Sebastião, 
arbitrado pelo sr. Manuel Maria 
Valente. Os grupos apresentaram: 


RECREIO — Oliveira; João 
António, Artur e António Eugénio; 
Cruz e Rocha; Caprichoso, Tota, 
Santos e Querra. 


BEIRA-MAR — Teixeira; Gan- 
darinho, Brito e Piteira; Carlos 
Alberto e Ruano; Marcelo, Ra- 
mos, Carlos Júlio, Mota Veiga e 
Serrano. 

Ao intervalo, 1-1, com golos de 
Marcelo e Caprichoso. 

No segundo tempo, Mota Veiga 
conseguiu 1-2 mas Tota, na trans- 
formação de uma grande penali- 
dade, empatou o jogo; finalmente, 
Carlos Júlio garantiu o triunfo dos 
aveirenses. 


CLASSIFICAÇÕES 

Série A 

J. V. E. D. Bolas P, 
Lusitânia 1 1— — 6-0 3 
Feirense 1 1—=— 5-1 3 
Sanjoanensel 1— — 2-1 5 
Arrifanensel —— 1 1-2 1 
Pejão 1—-— 11-53 1 
Espinho 1—— 1 0-6 1 
Série B 

e E. D. Bolas P 
Oliveirense 1 ko) 
Beira-Mar 1 


Recreio 2 
Ovarense 1 
Cesurense 1 


VÍ fas < 


Jogos para amanhã 


Ovarense - Beira-Mar; Sanjoa- 
nense- Lusitânia; e Espinho - Arri- 
fanense, 


— Precisa-se —— 
Dentro da cidade, casa 
ou andar independente, 
com terraço ou quintal, e 
com sete divisões, no mí- 
nimo, para casal. 
Resposta ao n.º 70, 
desta Redacção. 


Mapa da Classificação Geral 


À Pisla de Ciclismo 
da Bairrada 
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de se materializar ; ficaremos com uma 
excelente pista para os ciclistas — que 
tantos momentos de júbilo nos têm pro- 
porcionado — e ficaremos ainda, no 
mesmo recinto, com modernas instala- 
ções para basquetebal, hóquei em potins, 
andebol e ténis, além duma carreira de 
tiro. 


E opós umo pousa : 


— O empreendimento, grandioso, é, 
qo mesmo tempo, dispendioso. Por isso, 
e sempre que pudermos, promoveremos 
organizeções desportivas para conseguir 
fundos destinodos às obros da pista e 
pora propngandear estas compelições 
automobilisticas na região. 


Terminada a entrevista, o Litoral 
deseja que o organizoção atinja o 
brilhantismo que bem merecem os 
esforços dos seus dedicodos promoto- 
res—o bem do Sangolhos Desporto 
Clube e do Desporto Regional e Na- 
cional, 


Vende-se 


Motorizada NSU de luxo, 
2.500 km., 5 contos. Tratar 
na Rua de Arnelas, 51. 


CLUBES j Em casa Fora Total 
um, se ECA E; Bolas No b Bolas Bolas 
VILA-REAL 1/1 — — 6-1 6-1 2 
CALDAS lj— — — 0-0 5-1 5-1 2 
OLIVEIRENSE 1/1 — — 21 0-0 2.1 2 
CHAVES lj— — — 0-0 4-3 4-3 2 
SANJOANENSE | 1|— — — 0-0 1-0 1-0 2 
BEIRA-MAR lp 1 — — 1-0 0-0 1-0 2 
SALGUEIROS 1/1 — — 1-0 0-0 1-0 A 
UNIÃO lj— — — 0-0 0-1 0-1 O) 
PENICHE 1— — — 0-0 0-1 0-1 0 
VIANENSE 1|— — 1 0-1 0-0 0-1 0 
TORREENSE 1|— — 1 3-4 0-0 3-4 0 
ESPINHO 1|j— — — 0-0 1-2 1-2 0 
ACADÊMICO 1j— — 1 1-3 0-0 1-3 0 
MARINHENSE 1|— — 0-0 1-6 1.6 0 


Rállos — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun  Emud Rádio e Geloso 
Reparações furantidas e sos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida dó Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Ay, 
Dr.L.Peixinho, 105, em Aveiro. 


Sport Clube Beira-Mar 


SECÇÃO DE FUTEBOL 


Comunicado 


Avisam-se os Extºº Sócios de 
Bancada de que não podem utilizar 
o bancada central, o qual pertence à 
Federeção Portuguesa de Futebol, 

A Direcção, atendendo, porém, co 
que lhe tem sido solicitado, pode tor- 


- PREVISÕES 


Não perdemos na Marinha Grande! 


Esta semana, escolhe 
mos para nos confiar os seus — UIsge-nos 
prognósticos relativos aos en- 


NOTA 


contros da segunda jornada do Campeonato Nacional da 
1 Divisão O interior beiramarense AMÉRICO MOTA, 

A razão da preferência agora dada ao inteligente 
futebolista — ortentador do ataque do Beira-Mar — é bem 
simples: MOTA, «o Mota da Académica», como muitos o 
conhecem, depois de deixar a sua Associação Académica, 
há três épocas, alinhou uma temporada no Marinhense, 
clube, donde, no ano findo, velo para Aveiro, e que vai 


agora defrontar. 


MOTA, afirmando-nos, de entrada, que não tem jeito 
nenhum para adivinho, terminou por nos declarar que talvez 


amanhã... caso não acertasse em todos eles! 


| viesse a acertar nalguns dos desfechos dos encontros de 


Eis os vaticínios do sóbrio futebolista amarelo-negro: 

Em Chaves, CHAVES, 5 — SALGUEIROS, 1; em Viseu, 
ACADÉMICO, 2—TORREENSE, 2; em S. João da Madeira, 
SANJOANENSE, 1 — CALDAS, 1; em Espinho, ESPINHO, 4 
— VIANENSE, 1; em Peniche, PENICHE, 3 — OLIVEIREN- 
SE, 1; na Marinha Grande, MARINHENSE, 1 — BEIRA- 
-MAR, 1; e, em Coimbra, UNIÃO, 1 — VILA REAL, 2, 


—— me ee e me 


nor cativo qualquer lugar numerado 
de bancado central, mediante o paga- 
mento de 150800 anuais, que poderá 
ser satisfeito em três, prestações. 

De oconselhar, portanto, que os 
Ex.mºs Sócios de Bancada reservem os 
seus lugores na Secretaria do Clube 
todos dias úteis, das 17 às 20 horas, 
sendo feila, onotoção no seu cartão 
de sócio, onde constorá o número do 
respectivo lugar. 


A DIRECÇÃO 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. 


Precisa-se, 
Empregado dando-se 
preferên- 
cia a pessoa habilitada com 
curso comercial e bons co- 
nhecimentos de contabilida- 
de, estenografia e dactilo- 
grafia. E 
Dirigir oferta, redigida 
pelo próprio e à mão, com 
pretensão de ordenado e 
«curriculum vitae», para 


Socladado de Produtos Lácteos 


ABS 


Câmara Mani! de Neo 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de 
Aveiro: 


Faço público que JÚLIA 
FERREIRA COUCEIRO, re- 
sidente nesta cidade, reque- 
reu no sentido de aplacar a 
mármore e gravar um epitá- 
flo na sepultura n.º 295 do 
1.º talhão do Cemitério Cen- 
tral, desta cidade. 

Dá-se conhecimento públi- 
co do pedido, nos termos do 
n.º 35.º do art.” 51.º do Có- 
digo Administrativo, a fim de 
que as pessoas que se jul- 
guem com quaisquer direitos 
sobre a dita sepultura, dedu- 
zirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
publicação destes, qualquer 
oposição ao requerido, 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se ve- 
rificar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à reque- 
rente no direito de dispor da 
referida sepultura, 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO de AVEIRO, 18 de Se- 
tembro de 1959 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Lró decr dos 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


MEM TE TIRO 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar. : 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 

Peixinho, 18 e 20. 
em COIMBRA 

Ladeira dos Loios, 48 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


OS FRANCESES NO BUÇACO 


movimentos do exército. 
Entretanto, Wellington, pos- 
tado com o grosso das suas 
tropas no limiar do Vale do 
Mondego, aprestava-se para 
desenvolver de novo a sua 
conduta dentro dos moldes 
tipicamente defensivos, que 
mais tarde, embora em maior 
escala, haviam de caracteri- 
zar a campanha da Rússia, 
A construção = que ordenara 
aos portugueses —duma es- 
trada Coimbra - Abrantes, 
facilitando qualquer regresso 
de emergência às inexpugná- 
veis Linhas de Torres, con- 
cedia-lhe a tranquilidade 
necessária para vigiar de 
perto o inimigo, que fatal- 
mente se esgotaria numa 
perseguição destituída de re- 
resultados positivos e execu- 
tada num país furiosa e sis- 
temáticamente destruído, 
Adivinhando os propósi- 
tos de Wellesley, Massena 
verificava tristemente que 
não dispunha dos efectivos 
imprescindíveis ao cumpri- 
mento duma arrancada es- 
magadora; mas, porque de 
Paris lhe recomendavam a 
progressão, avançou,avançou 
sempre, até se deter perante 
o considerável abstáculo 
representando pela serra de 
Alcoba. Aí, reunido o esta- 
do-maior, Ney e Junot, a 
exemplo do que já sucedera 
em conselhos anteriores, 
manifestaram o parecer de 
que se devia aguardar refor- 
ços em Almeida, para onde 
a situação aconselhava que 
se retirasse prontamente, 
Massena, contudo, única- 
mente apoiado por Reynier 
e Lazowski, antepôs notórias 
determinantes políticas ao 
aspecto puramente militar 
da questão e decidiu-se a 
atacar. Reynier, que se dis- 
sera capaz de tomar a posi- 
ção, assaltá-la-ia pela es- 
querda, enquanto Ney, si- 
multâneamente, acometeria 
ela direita o mosteiro do 
uçaco. Para Montbrun, fi- 
cava a missão de lançar a 
sua cavalaria sobre os ingle- 
ses, na hipótese deles se re- 
solverem a descer; e Junot, 
com a reserva, asseguraria a 
protecção duma eventual 
retirada, 


0 Tia 27 


Ao amanhecer do dia 27 
de Setembro de 1810, as for- 
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A mais recente maravilha 


Continuação da primeira pógina 


ças de Reynier, levando na 
vanguarda a divisão Merle, 
iniciaram a escalada a coberto 
de nevoeiro densíssimo. Não 
importa grandemente por- 
menorizar as circunstâncias 
duma batalha cuja história 
se encontra feita e refeita, 
senão para referir que à va- 
lentia dos franceses corres- 
pondeu, da parte dos aliados, 
um comportamento tanto 
mais brilhante quanto é cer- 
to não terem eles—mor- 
mente oS portugueses—a 
prática guerreira dos solda- 
dos de Napoleão, 

Diz-se amiúde que Ney, 
demorando intencionalmen- 
te a entrada no fogo do seu 
corpo de exécito, ficou com 
claras responsabilidades no 
insucesso final. Alguns his- 
riadores, porém, afirmam 
existir precipitação no co- 
tejo dos percursos, pois o 
ponto de partida do herói de 
Elchingen (Moura) era mais 
afastado do que o de Reynier 
(Aldeia de Santo António). 
A não ser por combinação 
prévia muito cuidadosa, difi- 
cilmente se obteria que am- 
bos realizassem o ataque à 
mesma hora. 

Tudo nos conduz a crer 
que a razão oscila entre as 
duas opiniões. À evidência do 
argumento topográfico não 
nos explica por que motivo 
a proverbial ousadia de Ney 
não conseguiu emergir, neste 
caso, das contingências da 
luta; ao invés, reflecte uma 
disposição ulteriormente 
confirmada por acções como 
a de Redinha, que um golpe 
de audácia poderia ter con- 
vertido numa vultosa der- 
rota dos anglo-portugueses. 

A verdade é que, perdidos 
4500 homens, Massena pon- 
derou os imperativos de pru- 
dência que a todo o coman- 
dante em chefe cumpre es- 
cutar e suspendeu o assalto, 
quando ainda lhe assistiam 
recursos capazes de propor- 
cionarem exito a uma derra- 
deira tentativa, A reserva 
de Junot permanecia intacta 
e Ney não chegara a utilizar 
a divisão Mermet. 


Manobra de Boialvo 


Costuma assacar-se ao 
generalíssimo francês o erro 
de só após a batalha ter 
mandado reconhecer com a 
devida meticulosidade a es- 
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trada à sua direita, pro- 
curando uma saída que pos- 
sibilitasse o envolvimento 
de Wellington e o pusesse 
a braços com a alternativa 
que mais temia: o encontro 
com o inimigo na planície 
de Coimbra, onde aos fulgu- 
rantes esquadrões de Mont- 
brun—o condutor da ines- 
quecível carga de Somosierra 
— caberiam todas as proba- 
bilidades de resolver uma 
contenda que, no Buçaco, fo- 
ram obrigados a presencear 
como semi-espectadores. Tal 
reconhecimento, operado na 
noite de 27, deu origem a 
que um pastor indicasse ao 
coronel Sainte-Croix certo 


Efemér 


Setembro, 26 


1482 — Foi sepultada na 
Casa do Capítulo do Con- 
vento de Jesus a Madre 
D. Beatriz Leitão, sua fun- 
dadora e primeira prioresa, 
que o governou também com 
o título de vigária e faleceu 
em Abrantes em 3 de Agosto 
de 1480. 


1597 — Na igreja matriz 
de S. Miguel, foi neste dia 
baptizado o ilustre aveirense 
Dr. Padre Mateus Castanho 
de Figueiredo, bacharel em 
Teologia e mestre em Artes, 
que deixou impressa uma 
obra intitulada Os sete mis- 
térios do Patriarca S. José. 


1893 — Faleceu o distinto 
aveirense Conselheiro José 
de Melo Geraldes Sampaio 
de Bourbon, que foi um ma- 
gistrado íntegro e compe- 
tente. 


Setembro, 28 


1551 — Faleceu D. Cata- 
rina de Ataíde, dama da Rai- 
nha D. Catarina, filha de 
Álvaro de Sousa e de sua 
primeira mulher D. Filipa de 
Ataíde, que foi sepultada num 
túmulo do altar-mor do Con- 
vento-de Nossa Senhora da 
Misericórdia, hoje Sé Cate- 
dral (cf. Inventário Artístico 
de Portugal, vol.VI, pág. 108). 


1608 — Foi passada uma 
provisão a Barnabé Topete 
Souto Maior para dar de 
aforamento os bens da Co- 
menda de S. Miguel da vila 
de Aveiro ( Torre do Tombo, 
Chancelaria da Ordem de 
Avis, Ziv. 10, fl. 219 v.). 


1773 — Numa carta que 
enviou ao Papa e que se 
guarda no Arquivo do Vati- 
-cano, El-Rei D. José apresen- 
tou como Bispo de Aveiro o 
Doutor António Freire Ga- 
meiro de Sousa, lente da 
Universidade de Coimbra. 


1864— 0 conhecido escri- 
tor Júlio Dinis escreveu em 


emérides 
aveirenses 
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Frente à igreja de EIXO 


caminho que, por Boialvo, 
tornava acessível a estrada 
real; e fez com que Masse- 
na, a 29, tivesse movimen- 
tado quase todo o exército 
em jeito de surpreender a 
rectaguarda do seu vencedor 
de dois dias antes. Coimbra 
foi atravessada pelos anglo- 
-lusos desordenadamente e 
Arthur Wellesley achou-se 
num transe muito semelhan- 
te aquele que enfrentara 
quando, depois de Talavera, 
se viu compelido a retirar 
sob a ameaça de Soult. 
Parece-nos, pois, que as 
culpas do príncipe de Essling 


Aveiro uma carta muito in- 
teressante, que dirigiu a 
Custódio Pussos (cf. Arqui- 
vo, vol. V, pág. 244). 


Setembro, 29 


1495 — El-Rei D. João II 
doou a seu filho D. Jorge o 
senhorio de diferentes terras, 
entre as quais a «villa de 
Aveiro com suas lezirias e 
ilhas de dentro da foz» (cf. 
Arquivo, vol. VIII, págs. 241- 
-242). 


1799 — Faleceu o ilustre 
aveirense Dr. Padre Manuel 
Marques de Figueiredo, ba- 
charel em Direito Canónico, 
freire da Ordem de Avis, 
vigário da freguesia de 
Nossa Senhora da Apresen- 
tação, ministro da Ordem 
Terceira, à qual prestou 
assinalados serviços, sacer- 
dote extremamente caritati- 
vo e geralmente respeitado. 


1840 — Foi passada carta 
de delegado do Procurador 
Régio junto do Juízo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro 
ao bacharel António José da 
Rocha ( Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Maria Il, 
liv. 16, fol. 36 v.). 


Setembro, 30 


1872 — Concluiram-se as 
obras de reconstrução do 
cais, que importaram em 
50 2198085 réis ( Marques 
Gomes. Memorias de Aveiro, 
pág. 12). 


Qutubro, 1 


1688 — Faleceu o ilustre 
aveirense João da Maia de 
Araújo da Gama, que no dia 
imediato foi sepultado na ca- 
pela do Santo Cristo da 
igreja do Carmo, uma das 
duas de que era administra- 
dor. Fol cavaleiro da Ordem 
de Cristo, nomeado em 1661, 


Looudenadas 

pelo 
DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


correram paralelamente às 
do futuro triunfador de Wa- 
terloo. Se Massena não des- 
cobriu a tempo a passagem 
de Boialvo, também Welling- 
ton, limitando a vigilância 
do seu extremo sector es- 
querdo aos guerrilheiros de 
“Trant, nos patenteou que, 
pelo menos sob o prisma 
táctico, a ignorava; e isso é 
muito menos compreensível 
em quem, ao contrário dos 
generais invasores, possuia 
um conhecimento cabal e 
detalhado do terreno portu- 
guês, 

Jorge Mendes Leol 


com dois padrões de 110 000 
réis e a promessa de uma 
tença de 200 000 réis anuais, 
que obteve pouco depois; 
ejudante de cavalaria no Mi- 
nho durante a «Guerra da 
Sucessão »; e, mais tarde, 
juiz da Alfândega de Aveiro 
(Rangel de Quadros, Avei- 
renses Notaveis, fls. 163-164). 


1940 — Com desusada so- 
lenidade,realizon-se na sala 
de audiências do Tribunal 
da Comarca a abertura do 
novo ano judicial, encon- 
trando-se presentes o Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, as 
autoridades judiciais, civis 
e militares e inúmeros advo- 
gados, funcionários de jus- 
tiça e pessoas de represen- 
tação. 


Corporação 
“da Imprensa 


Recentemente, o Diário 
do Governo publicou os de- 
cretos que instituem a Cor- 
poração da Imprensa e Artes 
Gráficas e a Corporação dos 
E-.pectáculos. 

Na primeira haverá as 
seguintes secções: Imprensa; 
Livros e Artes Gráficas; e 
Indústria do Papel. 

Pretende-se que na sec- 
ção de Imprensa se integre 
também a Imprensa Regional, 
cujos problemas têm sido úl- 
timamente postos em foco, 
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Meio-oficial com prática 
precisam as 
Ovrivesarias Vieira 
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vença 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILUA 


O “trabalho, dos 


MALANDROS 


CONSIDERAÇÕES DE PEREIRA DA SILVA 


C Á já uns tem- 
pos que nos 
martelam 
os ouvidos 
comasmal- 
fadadas ha- 

bilidades dos não menos mal- 
fadados e ridículos garotos 
que adoptaram o nome es- 
trangeiro — talvez por terem 
pejo em classificar-se em 
português — de «Teddy - 
-boys». Praga mesquinha 
que, surpreendentemente, 
alastrou entre nós, criando 
adeptos em todo o lado — por- 
que em todo o lado há ma- 
landros e ociosos — não nos 
consta, porém, que já tenha 
alargado a sua actividade a 
esta cidade dos canais, E 
era nosso intento manter- 
-nos afastados do asqueroso 


assunto, rindo-nos da pa- 
lhaçada, nunca pensando na 
possibilidade de graves acon- 
tecimentos. Mas a incredu- 
lidade de quem de direito, 
inicialmente justificável, 
como a nossa, e a posterior 
negligência dos incrédulos 
deram asas a quem nunca 
pensou poder voar. E ei-los, 
os « Teddy-boys», a dormir 
de dia e a.,. trabalhar de 
noite, cumprindo a sua mis- 


são selvática com dinheiro 
nas dobras das fraldas. 

Triste destino, o dessa 
juventude! 


Ora, nós, jovens que so- 
mos, sofremos ao ouvir, a 
todo o momento, que a nossa 
geração é uma geração per- 
dida, que de nada nos serviu 
o exemplo de duas guerras 
monstruosas — e quejandas 
diatribes —, quando a verdade 
é que tudo isto é obra de 
meia dúzia de delinquentes 
imberbes, no mais pejorativo 
sentido da expressão, inca- 
pazes de se mostrarem, por- 
que insignificantes, senão 
pela asneira, já que toda a 
publicidade paga pelo di- 
nheiro dos pais não bonda 
às exigências do seu sno- 
bismo ou narcisismo desse- 
xualizado. 


Assim se suja a escrita * 


— utilizando o expressivo 
dito do povo. Já um nosso 


o blusão de couro. 
condão de dar, como 
tem? Pelo menos é € 
guiatros de Viena de 
forneceu a seguinte esi 

« Em coda grupo 
vinte anos, duas boas d 
couro dos rebelJes se 
e colçam sapatos de 
os mesmos turbulentos 
saco de malha ou uma gravata e um jaquefão, iguais aos de 
toda a gente, perdem muito da sua insolência e agressividade, 
tornando-se quase pacíficos e cordiais, não raro melancólicos 
e tristes... » 

Muito interessante, não acham? E vocês que ainda não li- 
nham feito tal. descoberta!... Mas ainda vão a tempo. E desen- 
volverão um simpático ramo do comércio, mercê do nosso con- 


selho absolutamente gratuito. 


Os psiquiatras, que, como sabem, tratam das doenças 


mentais, lá sabem o que fazem... 


redactor, no número prece- 
dente de Vae Victis!, se ma- 
nifestou sobre as loucuras 
dos homens do nosso tempo. 


Agora vimos nós, pela pri-' 


meira vez, denunciar que as 
melhores águas das melho- 
res intenções juvenis estão a 


o EMA TAMBEM "TEDOU GIRLS" 
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raram um autom 
Douro»; «Os Te 
Lisboa, causaram 
bios numa festa 
com os pneus 
Teddy-boys»; 
iu uma se- 
dy-boys alira= 
ra uma piscina 


nhora »; «Os 
raram vidros, 
de crianças 


ltimos tempos, raro 
us a Imprensa ou a 
ão dêem conta duma 
«proeza» dos Teddy-boys: agri- 
dem, incendeiam, furtam, rou- 
bam, insultam, danificam, criam 
iminentes perigos, cousom so- 
bressaltos, semeiam a intron- 
quilidade |... 


Quem são os Teddy-boys? 
— Uma horda de garotos insu- 
bordinados, vadios, cuja ética é 
a anti-ética, ambiciosos de no- 
toriedade (ao menos entre os 
seus pares) e que, incopazes 
de afirmar méritos, escolhem 
para os caminhos da fama a 
prevaricação, a maldade re- 
quintada, o crime! Escudam-se 
miserâvelmente, covardemente, 
na influência do dinheiro ou 
nos títulos que impõem ao res- 
peito geral o nome dos pais, 
Nem sequer lhes fica o triste 
merecimento da originalidade, 
nem no nome que adoptaram, 
nem nos delitos: baptizaram-se 
com o registo da delinquência 
juvenil britânica do opós-guerra, 
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e copiam-lhe os desacotos, o 
ridículo a perniciosidade; só- 
mente que, nos desacatos e na 
perniciosidode, se tornaram mais 
ridículos, além do mais porque, 
entre nós, não há sequer a 
justificação da desordem moro! 
que é inevitável consequência 
dos grandes conflitos armados. 


As autoridades prometem 
toda a severidade. Nunca lhes 
doom as mãos! 


Mas... será tudo?— Não! 
A repressão não basta. Uns 
dias de cadeia podem ser ope- 
nas incentivo para os imogina- 
ções perversos. E' preciso tom- 
bém procurar os fundas roizes 
do mol. Há que responsabilizar 
os delinquentes ? — Sem dúvida, 
Mas a verdade é que a delin- 
quência começa no obandono 
moral a que os pais votam os 
filhos. As roízes do morbo estão 
no lar. Os pais são, no fundo, 
os grandes responsáveis — res- 
ponsóveis maiores quanto é 
certo que, na quase totalidade, 
desfrutam duma imerecida con= 
sideração social. Há que atin- 
gilos também com a vergonha 
dos filhos! 


E dizem-nos que também 
existem por aí... Teddy girls! 
Serão frutos saídos de ventres 
desmaternizados ? 


Mães de Portugal | Sois ainda 
o melhor escrínio das nossas 


S O LED RUDE 


ancestrais virtudes ! Reparai nas 
vossas filhas, adverli-as dos pe 
rigos que correm com as incon- 
dicionadas diversões do nosso 
século dessorado | 


Fazei-lhes ver que o exis- 
tencialismo não é, como erra- 
damente supõem, uma maneira 
de existência à morgem ou 
para além do bom-senso — esse 
bom-senso que é sempre o 
melhor adorno moral duma ra- 
pariga que reivindica o direito 
de ser respeitada, 


POR 


Cobardia 


Por não querer manifestar- 


A Estupidez 


lvadez. 


De quem a si pró, 


inquinar-se com a lama mal- 
-Cheirosa e repelente que dá 
pelo nome de « Teddy-boys ». 
Oxalá seja pela última vez 
queo fazemos, embora tenha- 
mos a certeza — toda a gente 
o sabe—de que há sementes 
em Aveiro. Confiemos, no 
entanto, na sua falta de ,,. 
força germinadora. 


A juventude que tra- 
balha pode muito, senhores, 
Pode fazer coisas admirá- 
veis. Aliás, a estas «ovelhas 
ranhosas», coitadinhas, bas- 
ta descer-lhes as calças ou... 
levantar-lhes as saias já bas- 
tante curtas, e assentar-lhes, 
bem assentes, meia dúzia de 
nalgadas. Será remédio santo! 


P.S.—Não falámos, proposita- 
damente, das « Teddy-girls.» E? 
que só muito esporâdicamente 
ouvimos falyr nelas, Mas, como 
a raperiga portuguesa, embora 
ainda acanhada no que não de- 
via ser, perdeu o acanhamento 
no que respeita à pouca-vergo- 
nha (salvem-se as, felizmente, 
não raras excepções) pode mui- 
to bem vir a dar que falar, re- 
servaremos uma página para 


elas, se tal tiver oportunidude, 
O que, sinceramente, espera- 
mos não aconteça. 


spirilualmente 


Jaime Bonges iii) 


